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A redução na atividade das α-amilases que

hidrolisam amido e glicogênio tem sido proposta

para diminuir a incidência de obesidade e

diabetes. Muitos extratos vegetais contém

inibidores de α-amilases e α-glicosidases e

várias moléculas com essa atividade foram

identificadas.
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O presente trabalho tem por objetivo investigar

se vários compostos naturais que foram

relatados como inibidores dessas enzimas

hidrolíticas também podem inibir a absorção de
amido in vivo.

O teste de tolerância ao amido em

camundongos foi utilizado para avaliar a

absorção de amido após administração de 100

mg/kg de cinco flavonóides (epicatequina,

catequina, rutina, quercetina, naringenina) e

cinco ácidos fenólicos (gálico, siríngico, vanílico,

sinápico, ferúlico), que são conhecidos
inibidores in vitro de α-amilases.

Entre os flavonóides, apenas a rutina inibiu a

absorção de amido em camundongos, embora

seu efeito tenha sido de apenas 33% daquele

encontrado para o controle positivo acarbose.

Entre os cinco ácidos fenólicos testados, apenas

o ácido siríngico produziu uma clara diminuição

na absorção do amido, que foi de 47% daquela

encontrada com a acarbose. Por outro lado,

outros três ácidos fenólicos, a saber, ácido

gálico, sinápico e ferúlico, causaram atraso na

absorção do amido, que se caracterizou por uma

mudança no horário de pico da concentração

máxima de glicose no sangue, sem modificação

no excesso de glicose. que efetivamente entrou

em circulação. Tentativas de detectar eventuais

sinergismos pela administração de misturas de

flavonóides e ácidos fenólicos não tiveram
sucesso.

Esses resultados recomendam a tradução

cuidadosa de dados in vitro sobre a inibição de

α-amilases e α-glicosidases para as condições in

vivo.
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